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Introdução 

Etinilestradiol (Fig. 1), estrógeno semi-sintético, é um 
hormônio sexual feminino encontrado em formulações 
contraceptivas. Nas formulações orais, o 
etinilestradiol, normalmente, está presente em baixos 
níveis de dosagem (30-100 µg por tablete) em 
combinação com esteróides sintéticos [1]. 
 
 

 
Fig. 1 – Estrutura do Etinilestradiol 

 
Diferentes métodos para determinação de 
etinilestradiol podem ser encontrados na literatura, 
incluindo espectrofotométricos e cromatográficos. Em 
geral, esses métodos são pouco sensíveis, sofrem 
interferência de componentes presentes nas 
formulações ou envolvem instrumentação sofisticada 
[2]. Dessa forma, é interessante que métodos 
alternativos simples, sensíveis, seletivos e de baixo 
custo sejam pesquisados para determinação de 
etinilestradiol em formulações farmacêuticas. 
Neste trabalho, um método espectrofotométrico é 
proposto para determinação de etinilestradiol em 
formulações contraceptivas. O método é baseado em 
medidas de absorvância do produto da reação obtido 
da reação de condensação entre a 2,4-dinitroanilina 
diazotada com o etinil estradiol. 
 

Resultados e Discussão 

Para a reação de derivatização do etinilestradiol 
colocou-se em balão volumétrico de 10 mL, 1 mL de 
uma solução alcoólica de 2,4-dinitroanilina 0,2% 
(m/v), 1 mL de solução aquosa de nitrito de sódio 3% 
(m/v) e 1 mL de solução de ácido clorídrico 1 mol L-1. 
Após misturar e aguardar por 2 mim, uma alíquota de 
amostra ou solução padrão contendo entre 10 e 100 

µg de etinilestradiol foi adicionada ao balão e 
esperou-se por 20 min. O volume do balão 
volumétrico foi completado com solução de hidróxido 
de sódio 1 mol L-1 e esperou-se por mais 30 min para 
realização das medidas de absorvância. 
Verificou-se que o produto da reação entre o 
etinilestradiol e a 2,4-dinitroanilina diazotada 
apresentou máximo de absorção em 531 nm. 
Obediência a lei de Beer foi verificada em sistemas 
em que a concentração do analito variou de 1,0 a 10 
µg mL-1. A equação da curva analítica de calibração 
foi: A= 0,025 C + 0,001 com coeficiente de correlação 
(r)  de 0,999.  A absortividade molar e o limite de 
detecção foram estimados em 7,3 x 103 L mol-1 cm-1 
e 0,30 µg mL-1 com nível de confiança de 99,7%, 
respectivamente. O coeficiente de variação foi 
estimado em 4,8% (n=10). 
O procedimento foi aplicado à determinação de 
etinilestradiol em formulações farmacêuticas 
contraceptivas. Os resultados obtidos foram 
concordantes com os declarados nos rótulos dos 
fármacos em nível de confiança de 95%.  
 

Conclusões 

Com o procedimento proposto é possível a 
determinação de baixas concentrações de 
etinilestradiol em formulações farmacêuticas em que 
o analito está associado com diferentes esteróides 
sintéticos. O procedimento é seletivo e requer o uso 
de equipamento simples para realização das 
determinações. 
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